
ATA DA 54ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS 1 

HIDRICOS – CEHIDRO. 2 

Aos cinco dias do mês de fevereirodo ano de dois mil e quinze, às 9h 15min no Auditório 3 

doParque MassairoOkamura ocorreu a 54ª Reunião Ordinária do Conselho Estadual de 4 

Recursos Hídricos – CEHIDRO, com a seguinte pauta:Aprovação da Ata da 53º Reunião 5 

Ordinária;Informes;Apreciação da Minuta de Resolução nº 74, que aprova Programa de 6 

Capacitação;Definição dos Subprogramas prioritários do PNRH a serem custeados com 7 

recurso da Cobrança pelo uso dos recursos hídricos (Of. Circ. nº 8 

25/2014/SRHU/MMA);Deliberação sobre atualização da Minuta de Lei de Alteração da 9 

6.945/97 - Inclusão de segurança de barragens e monitoramento de eventos críticos; 10 

Assuntos Gerais. A reunião foi presidida pelo Sr. Nédio Carlos Pinheiro,Secretário 11 

Executivo do CEHIDRO, assessorado pelaSra. Sibelle Jakobi, Secretaria do CEHIDROe 12 

registrou a presença dos seguintes Conselheiros: Sr. Juraci de Ozeda Ala Filho, 13 

representante da SEPLAN; Sra. Telma Luzia Monteiro, representante da SES; Sra. 14 

Margarida Marchetto, representante da UFMT;Sra. Sara Suely AttilioCaporossi, 15 

representante da ABES;Sra. Debora Perozzo e Sr. José Roberto Ribeiro, representantes 16 

da ABAS;Sr. Décio Elói Siebert e Sra. Leonice de Souza Lotufo, representantesdos 17 

Comitês; Sr. Jesse Rodrigues de Arruda Barros, representante do CREA;Sr. Renata da 18 

Gama Nogueira, representante da ALTO JAURU ENERGÉTICA; Sr. Ricardo Bonara, 19 

representante da ARAGUAIA GERADORA DE ENERGIA; Sr. André Luiz 20 

SagiorattoMarcon, representante da COMPANHIA MARANHENSE DE 21 

REFRIGERANTES; Sra. Alessandra Panizi, representante da FIEMT; Sr. Vicente Falcão 22 

de Arruda Filho, representante do Instituto Ação Verde;Sr. Edson Bruemuller, 23 

representante do REFRIGERANTES MARAJÁ; Sr. Joilson José Fonseca, representante 24 

da VITÓRIA RÉGIA; Sr. Fabricio Hideo Dias Doi, representante da AGROPECUARIA 25 

CHAPADA DOS GUIMARÃES; Sra. Fabiana Luri Dias DoiReguero, representante da 26 

AMAGGI; contando ainda com a presença de representantes de entidades suplentes, Srs. 27 

Pedro Geraldo Siviero e Eduardo leite de Barros Oliveira, representantes da GUARANTÃ 28 

ENERGIA; e Sra. Luciana Luzia Calçada Barreto, representando a CAB Cuiabá. A 29 

Reunião foi aberta pelo Secretario Executivo, que agradeceu a presença de todos e 30 

colocou aos presentes que a Secretaria de Meio Ambiente, Sra. Ana Luiza Ávila Peterlini 31 

de Souza não pode comparecer a reunião no dia de hoje devido a uma convocação  feita 32 

pela Ministra de Meio Ambiente para participar, juntamente com todos os Secretários de 33 



Meio Ambiente do País de uma reunião tratando da crise hídrica na região sudeste e 34 

nordeste, além de assuntos referentes ao cadastro ambiental Rural-CAR e Licenciamento 35 

ambiental, ponderando que a Secretaria tinha se programado para participar da reunião e 36 

se apresentar aos conselheiros, destacando ainda que a mesma estará conduzindo as 37 

futuras reuniões do CEHIDRO. Em seguida passou ao primeiro ponto da pauta, colocando 38 

em apreciação a Ata da 53ª Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Recursos 39 

Hídricos questionando se algum conselheiro teria alguma alteração a fazer, ao que a 40 

conselheira Sara Caporossi questionou se a Professora Eliana tinha sido convocada para 41 

a reunião do Conselho, como sugerido pelo conselheiro José Ferraz na ultima reunião, ao 42 

que a Secretária do CEHIDRO respondeu que a sugestão dele foi fazer uma integração 43 

entre a SEMA e a UFMT em relação ao dados do Programa QUALIÁGUA, e não convocá-44 

la para esta reunião. A conselheira Luciana Calçada ponderou que a professora que 45 

trabalha com pesticidas é a Professora Eliana Gaspar, e não a professora Eliana Rondon, 46 

como afirmado pelo conselheiro na reunião anterior. O Secretario Executivo questionou se 47 

alguém teria mais alguma consideração a fazer, ninguém se manifestando oSecretario 48 

Executivo colocou em votação a Ata da 53ª Reunião Ordinária do Conselho Estadual de 49 

Recursos Hídricos, a qual foi aprovada por unanimidade. Dando continuidade à pauta,aos 50 

informes, colocando aos conselheiros que é necessário agendar uma reunião da Câmara 51 

Técnica de Gestão Participativa, pois temos que aprovar os regimentos de três Comitês 52 

de bacias e nas ultimas reuniões não teve quorum para discussão. Foi sugerido que a 53 

mesma ocorresse no dia 10 de fevereiro, terça feira, no período vespertino, no Auditório 54 

do Parque MassairoOkamura ou no período matutino no CREA, o que foi aprovado, 55 

ficando pendente somente a confirmação do local pela Secretaria Executiva. Dando 56 

continuidade aos informes o Secretario Executivo colocou aos conselheiros que o contrato 57 

do programa QUALIÁGUA encontra-se no jurídico da SEMA, ponderando que o mesmo 58 

difere um pouco do contrato do PROGESTÃO, pois deverá ser assinado pelo Governador 59 

do Estado e por isto o processo esta sendo mais moroso. A conselheira Sara Caporossi 60 

questionou se as concessionárias não ficaram responsáveis pelas analises, sendo 61 

respondido pelo Secretário Executivo que é um programa de governo e desta forma a 62 

SEMA que é o órgão responsável. Passou ao próximo item, informando aos conselheiros 63 

que ocorreu no dia 05 e 06 de dezembro de 2014 a 1ª Reunião do Grupo de 64 

Acompanhamento do Plano de Recursos Hídricos do Paraguai, onde foi apresentado 65 

como será conduzida a elaboração do Plano e também definido o calendário de reuniões 66 

para 2015, sendo a primeira reunião do ano realizada em Campo Grande nos dias 05 e 67 



06 de março, a segunda nos dias 10 e 11 de junho em Cuiabá, a terceira nos dias 02 e 03 68 

de setembro em Campo Grande e a ultima nos dias 02 e 03 de dezembro em Cuiabá. 69 

Colocou ainda que a definição da coordenadoria do Grupo de Acompanhamento, bem 70 

como a relatoria do mesmo será definida na próxima reunião e que a SEMA manifestou 71 

interesse em ser coordenador por ser uma questão estratégica para garantir o bom 72 

andamento do Plano. Informou aos conselheiros que o CEHIDRO novamente garantiu a 73 

vaga no CNRH, em acordo com o Estado de Goiás, ficando este ano como suplente e ano 74 

que vem assumindo a titularidade, ponderando ainda que com este acordo manteve as 75 

vagas na Câmara Técnica de Procedimentos e Outorga do CNRH,cuja presidente 76 

atualmente é a Ellen Pantoja, representante do CEHIDRO, e na Câmara Técnica de 77 

Águas Subterrâneas. O Secretario Executivo passou ao próximo informe, colocando aos 78 

conselheiros que foi publicada em dezembro de 2014 a Portaria nº661, que institui um 79 

grupo de trabalho para elaborar um projeto de lei que trate da Política Estadual de Gestão 80 

e Proteção da bacia do Alto Paraguai no Estado de Mato Grosso, visando substituir a Lei 81 

Estadual nº 8.830/2008. O conselheiro Eduardo Oliveira questionou quem são os 82 

membros do grupo de trabalho, ao que  secretaria do CEHIDRO respondeu lendo os Art. 83 

2º e 3º da Portaria. A conselheira Sara Caporossi questionou se esta portaria passou pelo 84 

setor de recursos hídricos antes da sua publicação, ao que a Secretaria do CEHIDRO 85 

respondeu que não. A conselheira Alessandra Panizi sugeriu que fosse feita uma moção 86 

do CEHIDRO pedindo a suspensão deste grupo de trabalho, uma vez que já esta sendo 87 

discutindo o Plano de Bacia do Pantanal, que poderá inviabilizar a lei além de desperdiçar 88 

esforços em dois grupos que estarão discutindo os mesmos temas. O conselheiro Joilson 89 

Fonseca ponderou que deve ser discutido também a composição deste grupo de trabalho, 90 

que foi feita de forma arbitrária e não possui paridade de votos, tendo prevalência da 91 

SEMA e da UFMT. A conselheira Sara Caporossi colocou que a ABES tem interesse em 92 

participar, tendo a conselheira Telma Monteiro e Alessandra Panizi também manifestado 93 

o interesse da SES e da FIEMT, respectivamente, de integrarem o grupo. A conselheira 94 

Telma Monteiro ponderou que a integração da questão Saúde é o principal motivo para 95 

estarem no CEHIDRO e pelo interesse em participar deste grupo de trabalho, como forma 96 

de acompanhar a questão da água para consumo humano. O conselheiro Jésse Arruda 97 

colocou que o conselho deve ser respeitado, temos que verificar a independência do 98 

Conselho de tomar decisões e elas serem cumpridas, como a questão do 99 

enquadramento, destacando que não podem ocorrer decisões dentro da área de atuação 100 

do CEHIDRO sem o mesmo ser devidamente consultado. A conselheira Alessandra 101 



Panizi ponderou que existe um trabalho sério sendo feito na mesma bacia, sugerindo que 102 

a moção solicitasse a revogação da portaria e fossem anexados à mesma documentos 103 

comprovando a existência do grupo de Trabalho de Acompanhamento do Plano de Bacia 104 

do Paraguai e os trabalhos desenvolvidos pelo Pacto em Defesa das Cabeceiras do 105 

Pantanal. O conselheiro Décio Siebert complementou que já foram identificados 36 pontos 106 

a serem trabalhados pelo Pacto, através de projetos desenvolvidos pelo mesmo e 107 

destacando que ja está se trabalhando com este projetos. O Secretário executivo colocou 108 

que o Pacto foi apresentado à Secretaria Ana Luiza Peterlini, em uma reunião que contou 109 

com a participação de representante da Itaipu Binacional, WWF Brasil, Consórcio das 110 

Nascentes do Pantanal, Instituto Trata Brasil, Comitê do Sepotuba que foi apresentado o 111 

Projeto Cultivando Água Boa, ponderando que a Secretária se identificou e entendeu a 112 

amplitude e o foco do Pacto, definindo que a SEMA passará a participar do mesmo de 113 

forma oficial, contando não somente com a Superintendência de Recursos Hídricos mas 114 

com todos os setores da Secretaria. Destacou ainda que a Secretária se dispôs a fazer 115 

uma reunião com os demais Secretários de Estado para apresentar o Pacto das 116 

nascentes do Pantanal no dia 20 de março, e em seguida apresentá-lo aos Conselhos 117 

Estaduais, especialmente o CONSEMA, CIEA, CEHIDRO e CEPESCA.  O conselheiro 118 

Décio Siebert colocou que a intenção é trazer agricultores e prefeitos para fazer relato do 119 

efeito do Cultivando Água Boa do estado do Paraná e explicaração do programa, 120 

destacando que técnicos da Itaipu Binacional devem vir também para Mato Grosso para 121 

auxiliar na implantação do projeto e na revitalização das nascentes. Dando continuidade 122 

aos informes, o secretario Executivo solicitou à Sra. Leonice Lotufo que falasse aos 123 

conselheiros sobre o evento de Educação Ambiental para a Gestão dos Recursos 124 

Hídricos ao que a mesma colocou que está conversando com os responsáveis pela 125 

organização do ENCOB para trazer o evento para Mato Grosso, destacando que o 126 

mesmo seria realizado em agosto e conjuntamente com ele ocorrerá o Seminário 127 

Estadual de Recursos Hídricos e a Criação do Fórum Estadual de Comitês de Bacia. 128 

Destacou que Educação Ambiental para a Gestão dos Recursos Hídricos é um evento 129 

nacional  e a SRHU e a ANA patrocinam a participação de entidades nacionais, onde  130 

esperam 250 pessoas para discutir a educação ambiental para a questão da água.  A 131 

conselheira Telma Monteiro sugeriu que a Sra. Ivonete fosse convidada para apresentar o 132 

trabalho que esta desenvolvendo em Carlinda. A Sra. Leonice Lotufo colocou que a data 133 

do evento esta sendo fechada para a segunda semana de agosto, e colocou ainda que 134 

este ano o Encontro Nacional de Comitês de Bacias-ENCOB será realizado em Caldas 135 



Novas – GO no mês de outubro, em 2016 será em Salvador em 2017 o mesmo ocorrerá 136 

em Brasília, como preparação para o Fórum Mundial da Água que será realizado neste 137 

local. A conselheira Telma Monteiro informou que ocorrerá um congresso tratando de 138 

segurança da água em Brasília e se comprometeu a enviar por email para a Secretaria 139 

Executiva para ser encaminhado aos conselheiros. Dando continuidade à pauta, passou à 140 

apreciação da Minuta de Resolução nº 74, que estabelece o Programa de Capacitação, 141 

colocando aos conselheiros que o mesmo foi feito com o foco de atender ao 142 

PROGESTÃO, utilizando recursos deste programa, e que esta sendo encaminhada na 143 

forma de resolução para oficializar o compromisso de realização destes cursos e como 144 

forma de facilitar a liberação dos recursos financeiros para os mesmos. A Secretária do 145 

CEHIDRO apresentou o Anexo da Resolução, ponderando que foi feito em conjunto com 146 

a ANA e que atende não somente à demanda da SEMA, mas possui cursos para o 147 

sistema de gestão de recursos hídricos como um todo. O Secretario Executivo questionou 148 

se algum conselheiro teria alguma sugestão a fazer, ninguém se manifestando o 149 

Secretario Executivo colocou em votação a Minuta de Resolução nº 74, que estabelece o 150 

Programa de Capacitação, a qual foi aprovada por unanimidade. A conselheira 151 

Alessandra Panizi solicitou que fosse feita inversão de pauta pela necessidade de um 152 

conselheiro se ausentar, passando a se deliberar sobra a revisão da Minuta de Lei que 153 

atualiza a Lei nº 6.945/97, o que foi aprovado pelos presentes. A Secretária do CEHIDRO 154 

explicou que existe a necessidade de se atualizar a Minuta de Lei de alteração da Lei 155 

6.945/97, a qual passou por analise do CEHIDRO e da Subprocuradoria, porem ficou 156 

parada na SEMA por mais de um ano. Ponderou que neste período surgiram novas 157 

políticas, como a Política de Segurança de Barragens, que precisam ser incluídas na 158 

Minuta para a mesma não nascer já defasado, tendo a Secretaria Executiva sugerido que 159 

esta atualização fosse feita por um grupo de trabalho, como forma de agilizar o processo.  160 

O conselheiro Joilson Fonseca sugeriu que a discussão fosse feita na Câmara Técnica de 161 

Integração e que fosse feita uma agenda impositiva para que se cumpra o prazo 162 

determinado, o que foi aprovado pelos presentes por unanimidade. O Secretario 163 

Executivo passou então ao ultimo ponto da pauta,colocando aos conselheiros que a 164 

SRHU encaminhou à Secretaria Executiva o Oficio Circular nº 25/2014/SRHU/MMA 165 

fazendo uma consulta dobre às prioridades de aplicação dos recursos provenientes da 166 

cobrança pelo uso dos recursos hídricos, ponderando para isto deveriam ser escolhidos 167 

três subprogramas do Plano Nacional de Recursos Hídricos e os mesmos deveriam ser 168 

ordenados conforme sua prioridade. A Secretária do CEHIDRO complementou que esta 169 



consulta também foi feita aos Comitês de Bacia, os quais enviarão suas prioridades para 170 

serem compilados e encaminhados pela Secretaria Executiva. O Secretario Executivo leu 171 

os subprogramas. O conselheiro Décio Siebert colocou que o subprograma "Plano de 172 

Recursos Hídricos e Enquadramento dos corpos d'água em classes de uso" é 173 

fundamental, porque os comitês precisam de planos de bacia para poder agir e para ter 174 

um direcionamento das suas ações, ponderando ainda que o enquadramento também 175 

será necessário em diversos rios do estado. O conselheiro Décio Siebert questionou 176 

ainda sobra a possibilidade da aplicação destes recursos em rios estaduais, ao que o 177 

Secretario Executivo respondeu que ira fazer uma consulta sobre esta possibilidade. O 178 

conselheiro Juracy Ozeda questionou se a Secretária Ana Peterlini não tem como rever a 179 

questão da compensação financeira para redirecionar novamente este recurso para a 180 

SEMA para que possamos usar para financiar os projetos dos Planos de bacias dos 181 

comitês, sendo respondido que esta questão seria levada à mesma. O conselheiro 182 

Vicente Falcão sugeriu que o subprograma "Plano de Recursos Hídricos e 183 

Enquadramento dos corpos d'água em classes de uso" fosse colocado como de maior 184 

prioridade, o que foi aprovado. O conselheiro Eduardo Oliveira ponderou que o CEHIDRO 185 

deve pensar em aspectos regionais, pois os nacionais já estão sendo pensados, e 186 

também no que pode ser feito de mais imediato e com menor quantidade de recursos, 187 

sugerindo que uma das prioridades fosse o subprograma "Saneamento e gestão 188 

ambiental de recursos hídricos no meio urbano". O conselheiro José Roberto colocou que 189 

concorda com o conselheiro Eduardo Oliveira e colocou que também sugere o  190 

subprograma "Saneamento e gestão ambiental de recursos hídricos no meio urbano" por 191 

atender todos os municípios. O conselheiro Décio Siebert colocou que o subprograma 192 

"Saneamento e gestão ambiental de recursos hídricos no meio urbano" é importante e já 193 

temos no Estado problemas pontuais de escassez hídrica chegando em alguns pontos ate 194 

a situações críticas, especialmente pela qualidade do recurso, e destacando que este 195 

subprograma é importante para o Estado se precaver e evitar uma crise de grandes 196 

proporções como ocorre no sudeste. A conselheira Sara Caporossi colocou que são 197 

realidades diferentes, mas o Estado tem de se precaver para evitar a falta de educação e 198 

respeito com os recursos hídricos, sugerindo o subprograma "gestão da oferta, da 199 

ampliação, da racionalização e do reuso da água" como prioridade. O conselheiro Décio 200 

Siebert colocou que muitas vezes no preocupamos somente com os leitos dos rios e não 201 

lembramos a recarga, as matas ciliares e o uso e conservação do solo, que são 202 

fundamentais para a preservação dos recursos hídricos. O conselheiro José Roberto 203 



sugeriu que o subprograma "Processamento, armazenamento, interpretação e difusão da 204 

informação hidrológica" fosse colocado como prioridade, pois é uma função da SEMA que 205 

não esta sendo cumprida e é importante. O Secretário Executivo ponderou que quanto ao 206 

ponto levantado pelo conselheiro José Roberto a SEMA encontra-se na dependência da 207 

ANA, que esta desenvolvendo o Sistema Nacional de Informações de Recursos Hídricos 208 

e repassará aos estados, o qual ira solucionar este problema. Sugeriu que o subprograma 209 

"Saneamento e gestão ambiental de recursos hídricos no meio urbano" fosse colocado 210 

como segunda maior prioridade, o que foi aprovado, e passou a votação da terceira maior 211 

prioridade, tendo o subprograma "gestão da oferta, da ampliação, da racionalização e do 212 

reuso da água" recebido dez votos e o subprograma "Processamento, armazenamento, 213 

interpretação e difusão da informação hidrológica" recebendo dois votos. A Secretaria do 214 

CEHIDRO colocou aos conselheiros que ficou decidido que em ordem de maior para 215 

menor prioridade seria primeiro o subprograma "Plano de Recursos Hídricos e 216 

Enquadramento dos corpos d'água em classes de uso", em segundo o subprograma 217 

"Saneamento e gestão ambiental de recursos hídricos no meio urbano" e em terceiro o 218 

subprograma "gestão da oferta, da ampliação, da racionalização e do reuso da água", o 219 

que foi confirmado pelos presentes. A conselheiro Sara Caporossi colocou aos presentes 220 

que na rádio CBN o sr. Cleber Lima fez uma reportagem sobre a CAB, ponderando que a 221 

CAB não apresentou ao CEHIDRO um cronograma do que já foi executado e do que esta 222 

sendo feito, especialmente em relação ao abastecimento de água o qual deveria ter sido 223 

universalizado uma vez que o contrato chegou ao terceiro ano. Questionou se a mesma 224 

encaminhou ao CEHIDRO algum cronograma e se enviou a SEMA o relatório referente ao 225 

enquadramento transitório feito em setembro de 2014, solicitando que este seja 226 

apresentado na próxima reunião do Conselho. Sugeriu ainda que as concessionárias 227 

sejam obrigadas a apresentar os dados de qualidade da água no padrão estabelecido 228 

pelo programa QUALIÀGUA e que fossem colocados temas nas próximas reuniões 229 

relacionados à crise hídrica. A Secretária do CEHIDRO colocou que o responsável pela 230 

apresentação do Relatório tratado nas Resoluções de enquadramento transitório é a 231 

SEMA, e não a CAB, ponderando que o mesmo será apresentado na próxima reunião 232 

como solicitado. O conselheiro Jésse Arruda sugeriu que fosse feita uma recomendação 233 

para o Prefeito de Cuiabá Mauro Mendes para que o diretor da AMES tenha formação em 234 

engenharia sanitária, para evitar que este cargo seja ocupado por pessoas com perfil 235 

profissional muito distinto, como ocorreu com o ultimo diretor que era médico veterinário. 236 

O Secretário Executivo solicitou ao conselheiro Jésse que fizesse um levantamento da 237 



situação para que possamos elaborar a moção em questão. Nada mais havendo a 238 

declarar o Secretário Executivoencerrou a reunião às 11h 20mine eu,Sibelle Christine 239 

Glaser Jakobi, lavrei esta ATA que será assinada pelo Presidente e pelo Secretário 240 

Executivo do Conselho Estadual de Recursos Hídricos – CEHIDRO. 241 

 242 

________________________ ________________________ 243 

ANA LUIZA ÁVILA PETERLINI DE SOUZANÉDIO CARLOS PINHEIRO 244 

Presidente do CEHIDRO              Secretário Executivo do CEHIDRO 245 

 246 

* Publicada no Diário Oficial do Estado de Mato Grosso em 26/03/2015.  247 
** Este texto não substitui o publicado no Diário Oficial. 248 
 249 


